
Homo sapiens

Primeiros hominídeos                                     Neógeno

Diversificação dos mamíferos e aves          Paleógeno

Últimos dinossauros e pterossauros              Cretáceo

Diversificação dos dinossauros                       Jurássico

Primeiros dinossauros                                      Triássico

Répteis Primitivos                                            Permiano

Grandes florestas                                         Carbonífero

Primeiros anfíbios                                          Devoniano

Primeiras plantas terrestres                           Siluriano

Primeiros corais e peixes                            Ordoviciano

Difusão da vida e primeiros trilobitas        Cambriano

Primeiros Estromatólitos                      Pré-Cambriano
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Estromatólito em 
metacalcário

Almirante 
Tamandaré

Braquiópode
Tibagi

Mesossaurídeo
São Mateus do Sul

Pterossauro
Cruzeiro do Oeste

Anfíbio
São Jerônimo da Serra

Mesossaurídeo
Irati

Crocodilomorfo
Curitiba

Trilobita
Ponta Grossa

Período   

Coluna do tempo geológico
Era

0

Milhões
de anos

Fósseis do ParanáAcontecimentos   
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Quaternário

Surgimento e evolução da espécie
humana. Período em que ocorreram
várias eras do gelo. Extinguiram-se
mamutes, preguiças gigantes e
tigres dentes de sabre.

Período em que a flora e a fauna eram
semelhantes às atuais, porém alguns
animais eram muito maiores, como
algumas aves, lagartos, crocodilos e
tubarões. Neste período as Américas
se uniram formando o Istmo do
Panamá.

O Pré-Cambriano corresponde a 80%
do tempo de existência do planeta e
inclui os Éons Proterozoico e
Arqueano. Neste tempo surgiram
microorganismos que formavam
estromatólitos e que, por fotossíntese,
permitiram o enriquecimento da
atmosfera em oxigênio.

Durante o período Cambriano registra-
se uma abundância de fósseis que
indicam uma explosão de vida na Terra.
O clima era quente e não houve
glaciação. A fauna e flora mostram
grande diversificação, surgindo muitos
invertebrados, entre eles trilobitas.

A vida concentrava-se no mar e os
invertebrados se difundiram por
todo o planeta. Trilobitas atingiram
seu auge e seus fósseis são
encontrados em muitos lugares do
planeta. Neste período surgiram
graptólitos, organismos marinhos
que viviam em colônias. Algas,
corais, crinoides, cefalópodes,
escorpiões do mar e peixes foram a
típica comunidade marinha deste
período. O final do Ordoviciano
caracterizou-se por uma extinção
em massa dos organismos
existentes.

Com a fauna se recuperando da quase
extinção, predominam invertebrados e
peixes. São registrados fósseis de plantas
terrestres, como a cooksonia – primeira
planta vascular conhecida

No período Devoniano houve
grande proliferação de peixes no
mundo, com tubarões e
placodermos. Surgem ainda os
primeiros anfíbios. Já haviam
artrópodes terrestres, entre eles
escorpiões e centopéias.
Graptólitos se extinguiram e
surgiram os amonoides.

Entre a flora, samambaias e algumas árvores lenhosas formaram os
primeiros bosques. Sem a presença de grandes herbívoros as florestas se
espalharam sem limites. Geologicamente, o Devoniano foi um período de
intensa sedimentação que permitiu a formação de rochas sedimentares com
muitos fósseis. No hemisfério sul, os registros fósseis apresentam grande
abundância de invertebrados característicos, conhecidos como Fauna
Malvinocáfrica. Há poucos registros de vertebrados desse período no Paraná.

O Carbonífero tem este nome devido às grandes quantidades de carvão
mineral encontradas em formações na Inglaterra, onde foram datadas pela
primeira vez rochas deste período. Estas grandes formações
de carvão tiveram origem nas florestas e pântanos que cobriam a maior
parte das terras emersas neste tempo. Entre os principais vegetais do
Carbonífero estão Calamites, Lepidodendron e Sigillaria.

Licopódios e samambaias ainda
eram predominantes. Entre a fauna
também havia grande proliferação
de animais terrestres,
principalmente artrópodes e
anfíbios. Considera-se que houve
grande porcentagem de oxigênio na
atmosfera, com crescimento
anormal de alguns animais. No
hemisfério sul, no entanto, era um
período glacial, que não permitiu a
formação de jazidas de carvão.

No Permiano havia um único supercontinente,
chamado Pangea, banhado por um único
oceano, Panthalassa. O ambiente terrestre era
mais seco e permitiu o desenvolvimento dos
répteis. Os animais passaram a ser menores,
principalmente os artrópodos.

Surgem as primeiras
criaturas voadoras, insetos
semelhantes às libélulas.
No Gondwana – porção sul
do Pangea – desenvolveram-
se répteis mesosaurídeos
cujos fósseis são
encontrados hoje no Paraná
e na África. O Permiano
termina com a maior
extinção em massa já
registrada no planeta.

Após a grande extinção Permiano-
Triássico a biosfera na Terra era muito
pobre. Surgiram os primeiros dinossauros,
os primeiros mamíferos e os primeiros
vertebrados voadores. O clima era quente
e seco. Entre a flora estavam presentes
samambaias, gingkos e coníferas, que
prosperaram no Mesozoico.

Neste período o supercontinente
Pangea se dividiu em Laurásia e
Gondwana. O clima predominante
era quente e úmido, o que tornou
as florestas abundantes e altas. Na
fauna, dinossauros na terra,
pterossauros no ar e plesiossauros
no mar foram hegemônicos.

No Cretáceo proliferaram dinossauros,
pterossauros e plantas com flores. Este
período termina com uma grande
extinção em massa, possivelmente pelo
impacto de um meteoro. Extinguiram-se
75% das espécies, incluindo dinossauros e
pterossauros.

Mamíferos primitivos prosperaram e
evoluíram neste período. Surgiram também
as “aves do terror”, que eram carnívoras e de
grande porte, com cerca de três metros,
incapazes de voar, mas corredoras. A Terra
teve um resfriamento que limitou a
vegetação tropical ao equador.

Haplostigma
Tibagi

Preguiça gigante
Adrianópolis

Esfenófita
Palmeira

Madeira 
fossilizada

Irati
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Fósseis do Paraná

Fragmentos de ossos de 
pterossauros de

Cruzeiro do Oeste - Acervo UEPG

Dente de crocodilomorfo de 
Curitiba - Acervo CENPALEO

Mandíbula de 
Preguiça Gigante de 

Adrianópolis –
Acervo UFPR

Osso de anfíbio  da 
Fm. Rio do Rasto -
Acervo UFPR

Mesosaurus
brasiliensis em 
folhelhos 
pirobetuminosos
de Irati - Acervo 
UNICENTRO

Impressão do corpo do 
Brazilosaurus sanpauloensis

em calcário – Irati - UEPG

Trilobita em folhelho  
Ponta Grossa -
Acervo UEPG

Tentaculites
Jaguariaíva -
Acervo UEPG

Fragmento de 
crinoide 

Jaguariaíva -
Acervo UEPG

Estrela do mar 
Ponta Grossa - Acervo UEPG

Australocoelia
Tibagi - Acervo UEPG

Molusco bivalve 
Ponta Grossa - Acervo UEPG

Estromatólitos são os fósseis mais antigos do Paraná, com mais de 1
bilhão de anos. Essas estruturas criadas por cianobactérias se
acumularam em rochas calcárias que ocorrem em Almirante
Tamandaré, Rio Branco do Sul, Colombo, Campo Magro, Campo
Largo, Itaperuçu, Rio Branco do Sul, Colombo, Bocaiúva do Sul, Cerro
Azul, Tunas do Paraná, Doutor Ulisses e Adrianópolis, ao norte da
Região Metropolitana de Curitiba, além de Castro e Ponta Grossa. Os
estromatólitos foram os responsáveis pelo início da produção do
oxigênio hoje existente na atmosfera.

A Formação Ponta Grossa é um
conjunto de rochas muito finas de
origem marinha do período
Devoniano (416 a 359 milhões de
anos) que ocorre numa faixa do
Segundo Planalto Paranaense. Nessas
rochas são encontrados vestígios de
vários animais invertebrados e
algumas plantas, principalmente nos
municípios de Ponta Grossa, Tibagi,
Jaguariaíva e Arapoti. Entre os
espécimes mais conhecidos estão
artrópodes, moluscos, braquiópodes
e equinodermos.

A Formação Irati é um conjunto de rochas
finas de origem marinha do período
Permiano médio (265 a 260 milhões de anos),
no Segundo Planalto Paranaense. Nessas
rochas são encontrados vestígios de
crustáceos e mesossaurídeos, pequenos
répteis marinhos famosos em todo o mundo,
porque no início do século XX ajudaram a
comprovar a Teoria da Deriva dos
Continentes. O folhelho pirobetuminoso é
também fonte de petróleo em São Mateus do
Sul, pelo excesso de matéria orgânica contida
nesta rocha.

Na Bacia Sedimentar do Paraná, as Formações Teresina,
Serra Alta e Rio do Rasto (Período Permiano – 260 a 250
milhões de anos) são compostas por rochas sedimentares
finas, formadas em vários ambientes e ricas em vários fósseis,
entre eles anfíbios e coprólitos. Plantas são abundantes,
como impressões de folhas e troncos silicificados.

Ossos de pterossauros (Caiuajara dobruskii) são
encontrados nos arenitos avermelhados do Grupo
Caiuá (Período Cretáceo – 145 a 66 milhões de anos).
São ossos caracteristicamente ocos, próprios de
animais voadores, como as aves atuais. Esses animais
viveram próximo a oásis em ambiente desértico. O
único sítio fossilífero conhecido até o momento está
em Cruzeiro do Oeste.

Na Bacia Sedimentar de Curitiba são encontrados
restos de vários animais vertebrados. Nos
arcósios da Formação Guabirotuba (Paleógeno e
Neógeno – 23 a 2,6 milhões de anos) o primeiro
fóssil encontrado foi um fragmento de dente,
atribuído a um crocodilomorfo da subordem
Mesosuchia. A Bacia de Curitiba abrange
municípios da região metropolitana, mas o único
sítio paleontológico está em Curitiba na divisa
com Araucária. Fósseis mais recentes
(Quaternário – menos de 2,6 milhões de anos) da
chamada megafauna também são encontrados
em cavernas e pequenas bacias no Paraná.

Autores - Antonio Liccardo, Christopher Vinícius Santos, Mário Cezar Lopes

Pygaspis brasiliensis da 
Fm Irati – Guamirama
Acervo UFPR

Fragmento de 
madeira fossilizada 
de Irati  - Acervo 
UNICENTRO

Coprólito – excremento 
fóssil  - Acervo UFPR

Conularídeo
Ponta Grossa - Acervo UEPG

Esfenófita da Fm. Rio Bonito  
Palmeira - Acervo UFPR

Pecopteroide da Fm. Rio Bonito 
São João do Triunfo - Acervo UFPR

Estromatólito em metacalcário
Almirante Tamandaré - Acervo UFPR


